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O Processo de Diagnós-
tico para o PDEII foi ela-
borado coletivamente, 
contando com a parti-
cipação de autoridades, 
empresários, empreen-
dedores, comunidades 
e indivíduos que vivem, 
trabalham, estudam e 
fazem de Jundiaí o seu 
ambiente de vida pessoal 
e profissional.

Os achados nas ativida-
des de pesquisa, de en-
trevista e de avaliação 
encontram-se distribu-
ídos em capítulos que 
apresentam as informa-
ções estruturadas a fim 
de alcançar o objetivo de 
diagnóstico  e fornecer 
subsídios para a confec-
ção do Plano de Desen-
volvimento.

	› Apresentação
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	› O processo de 
construção do 
diagnóstico em números
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OBJETIVOS

Contribuir com o desenvolvimento econômico, a 
inovação e a projeção nacional e internacional do 
município através da definição de potencialidades 
e investimentos em eixos estratégicos. 

Por meio de pesquisa sobre a realidade econômi-
ca e social de Jundiaí – SP, tem-se com objetivo 
subsidiar a municipalidade na elaboração de seu 
Plano de Desenvolvimento Econômico, Inovação e 
Internacionalização (PDEII) com intuito de identifi-
car, dentre outros aspectos, entraves e potencial-
idades ao pequeno negócio e empreendedorismo 
jundiaienses, bem como à geração de emprego e 
renda.
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Síntese dos principais 
aspectos analisados

Esta análise considerou um conjunto 
de dados secundários sobre o perfil 
produtivo, as atividades econômicas 
e o mercado de trabalho, bem como 
a evolução demográfica e socioeco-
nômica de sua população, para tra-
çar um panorama das principais ca-
racterísticas de desenvolvimento de 
Jundiaí. Soma-se a isso uma análise 
das tendências de desenvolvimento 
sustentável, inovação e internaciona-
lização, bem como a coleta da per-
cepção de atores sociais de Jundiaí, 
relevantes para compreender de ma-
neira consolidada as potencialidades 
capazes de fortalecer e alavancar 
o desenvolvimento local. Por fim, o 
diagnóstico também partiu de uma 
análise das políticas públicas volta-
das ao desenvolvimento econômico 
já oferecidas pela municipalidade. 
A seguir, apresentam-se, resumida-
mente, alguns dos achados deste

diagnóstico, os quais são resultado 
de um processo amplo de sistema-
tização e cruzamento de dados de 
cunho primário e secundário, quanti-
tativo e qualitativo, levantados a partir 
da imersão em campo ao longo dos 
primeiros quatro meses de trabalho. 
Todas as conclusões aqui apresen-
tadas serão amplamente discutidas 
com o corpo técnico da Prefeitura 
Municipal de Jundiaí, sobretudo com 
os servidores da UGDECT, bem como 
com o Comitê Gestor, responsáveis 
pelo acompanhamento das atividades 
para elaboração do Plano de Desen-
volvimento Econômico, Inovação e 
Internacionalização de Jundiaí. Para 
facilitar a leitura deste capítulo, em-
preendeu-se uma subdivisão temá-
tica. Por fim, observa-se que para a 
compreensão mais aprofundada dos 
apontamentos aqui em destaque é 
imprescindível a leitura do Diagnósti-
co na íntegra. 

O presente relatório de 
diagnóstico municipal 
de Jundiaí teve como 
objetivo avaliar a situação 
econômica atual sob 
diversas perspectivas, 
para servir como subsídio 
na elaboração do Plano 
de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e 
Internacionalização (PDEII) 
da cidade. 
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	› ASPECTOS 
DEMOGRÁFICOS

Dentre os destaques deste Diagnóstico, 
merece destaque o fato de que Jundiaí 
apresenta um saldo demográfico positivo, 
porém não significativo, e percebe-se que o 
fluxo migratório é concentrado em pessoas 
em idade ativa. 

Neste sentido, cabe ressaltar que, ainda que o 

bônus demográfico não seja particularmente rele-

vante, Jundiaí atrai população tanto de dentro do 

Estado de São Paulo quanto de diversos outros 

estados brasileiros, indicando uma percepção de 

geração de oportunidades localmente. Ao mes-

mo tempo, em virtude do espraiamento urbano 

da cidade (bem como o processo de conurbação, 

como no caso da relação com Várzea Paulista), há  

saída da sua população para os municípios  

vizinhos.

A cidade também possui uma população urbana 

maior do que a população rural. Esta população e 

sua economia agrária se concentra principalmente 

na região Oeste e Leste de Jundiaí, concentrando-

-se principalmente na produção de alimentos. 

Ainda do ponto de vista demográfico, vale destacar 

que a participação de idosos na pirâmide etária é 

maior do que a de crianças até 4 anos, acompa-

nhando a tendência nacional de envelhecimento 

da população. Contudo, merece destaque o es-

forço municipal para se consolidar como “Cidade 

das Crianças”, compreendendo como estratégico 

a promoção de políticas públicas intersetoriais e 

prioritárias para as Infâncias. 

Por fim, vale destacar que no ano de 2010, 6% 

da população estava em condição de vulnerabi-

lidade social, segundo dados do IPVS do SEADE.  

Essa população mais vulnerável do município es-

tava concentrada em aglomerações subnormais e 

no bairro do Ivoturucaia, de acordo com dados da 

PMJ.
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	› A economia em geral: 
mercado de trabalho, 
emprego e renda

Do ponto de vista econômico, Jundiaí é uma cidade 
atrativa para as empresas, especialmente por conta de 
sua localização estratégica entre as cidades de Campinas 
e de São Paulo, o que possibilita o acesso fácil ao maior 
centro consumidor da América Latina, em uma região com 
grande capacidade instalada de infraestrutura e de oferta de 
serviços. 

Em termos de mercado de trabalho, 
é importante observar que a partici-
pação de vínculos com nível superior 
no mercado de trabalho formal em 
Jundiaí é menor do que no Estado de 
São Paulo (ESP), mas maior do que 
em muitas das outras sedes da re-
gião metropolitana do ESP. Além dis-
so, o salário médio de Jundiaí para 
vínculos formais com nível superior 
é maior do que nas demais sedes da 
região metropolitana. 

Merece destaque o fato de que a par-
ticipação de jovens no mercado de 
trabalho formal em Jundiaí é maior 
do que no ESP, porém, trabalhado-
res negros tem menor participação 
no mercado de trabalho formal na 
comparação com o ESP. Apesar dos 
vínculos formais na indústria esta-
rem em queda no município, a parti-
cipação da indústria no total de vín-
culos é maior em Jundiaí do que no 

ESP. Historicamente, a indústria é um 
setor importante para o município, 
e assim permanece relevante para a 
geração de renda e inovação, porém, 
está em queda no país. Soma-se 
a isso a percepção entre os atores 
sociais ouvidos de que a indústria 
tem migrado para outras cidades ou 
mesmo para outros estados. 

De todo modo, destacam-se quatro 
agrupamentos de indústrias impor-
tantes no município: alimentos e be-
bidas, indústria de base, indústria de 
tecnologia e indústria da saúde. 

Do ponto de vista territorial e do es-
palhamento do emprego, merece 
destaque a concentração nas Re-
giões Sul e Oeste de empregos nas 
economias criativas e de estabeleci-
mento de capacidade de geração de 
emprego, conforme constatado pe-
los dados geoespacializados. 
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O setor de serviços é o mais importante para a cidade, 
como na maioria das cidades do país. 

•	 Empreendedorismo de 
pequenos negócios

•	 Turismo (Rural, Ambiental 
e de Negócios)

•	 Indústria da Saúde

•	 Indústria de Base, 
Alimentos e Bebidas

•	 Indústria da Tecnologia

	› Possíveis vocações

A maior parte dos empreendimen-
tos nesse setor são pequenos e 
têm perfil de MEI. Isso coloca o 
empreendedorismo como ponto de 
atenção permanente para o setor 
público, que já vem realizando um 
trabalho notoriamente reconheci-
do por meio do programa Jundiaí 
Empreendedora. Os atores sociais 
ouvidos destacam as redes promo-
vidas pela Prefeitura Municipal de 
Jundiaí em prol do fortalecimen-
to do ambiente de negócios, bem 
como ações como a FENS. Porém, 
aponta-se como necessidade uma 
maior desburocratização.

Outro setor de destaque é a indús-
tria da saúde. Jundiaí faz parte de 
um cluster na área da saúde, que 
pode ser expandido para incluir 
outras áreas do cuidado humano, 
como serviços, indústria e comér-
cio. O município conta com uma 
infraestrutura de saúde bem de-
senvolvida, com hospitais, clínicas, 
laboratórios e outros serviços de 
saúde de qualidade, sobretudo na 
área central da cidade. Essa exper-
tise e estrutura podem ser apro-
veitadas para atrair investimentos 
e impulsionar a economia local, 
além de contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida da população.  

Em relação ao turismo, Jundiaí 
apresenta um grande potencial a 
ser explorado, especialmente no 
que diz respeito ao turismo rural, 
cultural e gastronômico. 

O município possui uma diversi-
dade de atrativos, como a Serra do 
Japi, uma importante reserva de 
Mata Atlântica, que pode ser explo-
rada para a prática de atividades de 
ecoturismo e turismo de aventura. 
Além disso, a cidade conta com 
um patrimônio histórico-cultural 
rico, com museus, igrejas e outros 
monumentos que podem atrair vi-
sitantes. Do ponto de vista do tu-
rismo gastronômico, o município 
vem apresentando uma tendência 
de crescimento, a exemplo do mo-
vimento de formação de algumas 
rotas temáticas. Além destas áreas, 
constatou-se como pode ser rele-
vante explorar o potencial turístico 
em setores como saúde, lazer e ne-
gócios, investindo-se em infraes-
trutura e promoção da cidade. 

Além disso, a cidade conta com um 
patrimônio, histórico-cultural rico, 
com museus, igrejas e outros mo-
numentos que podem atrair visitan-
tes, com destaque para o Espaço 
Expressa.
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Protagonismo regional

Fortalecer a colaboração com outras cidades da 
região, desenvolvendo cadeias produtivas integradas 
e promovendo o desenvolvimento conjunto, 
potencializando uma de suas principais vantagens 
competitivas: a localização geográfica e o acesso 
a importantes modais de transporte: rodoviário, 
ferroviário e aéreo. Soma-se a isso a capacidade de 
atratividade regional, sobretudo pela percepção da 
qualidade de vida presente na cidade, seja pela sua 
infraestrutura, seja pelos seus recursos naturais.

Desigualdade e Diversidade

A despeito da riqueza (material ou imaterial) do 
município, há uma percepção de que parte da 
população não está inserida econômica e socialmente. 
Ainda há, portanto, o desafio da superação da 
desigualdade socioeconômica e da busca pela 
redução do custo de vida, bem como pelo acesso a 
alguns serviços públicos, o que reforça a necessidade 
da implementação de políticas públicas eficazes para a 
inclusão das camadas mais vulneráveis da população. 
São notórios os esforços do poder público municipal 
nas áreas da saúde e da educação, apesar das 
percepções coletadas ao longo do processo de escuta 
dos atores sociais. Do ponto de vista de diversidade, 
é relevante apontar que indicadores relacionados à 
gêneros, LGBTQIA+ e PcD podem ser potencializados 
no município. Aliás, haja vista as agendas globais em 
torno destas temáticas, a diversidade pode ser um 
impulsionador para a internacionalização da cidade 
quando bem trabalhado.

Desafios e potencialidades 
em destaque 

A partir do Diagnóstico aqui apresentado 
é possível identificar alguns desafios e 
potencialidades que podem embasar o 
Plano de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Internacionalização de 
Jundiaí. Dentre eles, destacam-se:

	› DESAFIOS E 
POTENCIALIDADES
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Mão de obra

Há a percepção entre os atores sociais de que a 
oferta de mão de obra especializada em Jundiaí 
não é um problema para a maioria dos setores, 
contudo, alguns setores específicos reclamaram 
da dificuldade de encontrar mão de obra 
qualificada, particularmente no setor de turismo 
e logística. Do mesmo modo, há percepção de 
que a oferta de mão de obra com nível mais 
baixo de escolarização é mais escassa e que é 
suprida pela população das cidades vizinhas.  

Em linhas gerais, o mercado de trabalho em 
Jundiaí apresenta uma dinâmica complexa 
e desafiadora, caracterizada por fenômenos 
como a canibalização, migração, dificuldades 
de combinação (matching) de habilidades com 
as demandas das empresas, e demanda da 
juventude em busca de oportunidades (estágio). 
Porém, merecem destaque o capital social e 
humano, bem como o senso de pertencimento 
ao município.

Atração de talentos qualificados

Considerando-se as observações acerca da 
oferta de mão de obra, é um desafio desenvolver 
estratégias para atrair e reter profissionais 

 qualificados, garantindo a formação de recursos 
humanos capacitados para impulsionar o 
desenvolvimento econômico local.

Inovação

Deve-se considerar o investimento em 
infraestrutura adequada para a inovação, 
com destaque para o setor industrial, a fim de 
impulsionar a competitividade e a geração de 
renda. Por outro lado, é válido destacar que 
a cidade de Jundiaí já tem ações do governo 
municipal para impulsionar a inovação, como o 
Sistema Jundiaí e Inovação, conselho e o fundo 
para a temática. Além disso, considerando-
se que data centers fornecem a infraestrutura 
necessária para armazenar, processar e acessar 
grandes volumes de dados, impulsionando a 
inovação ao permitir o desenvolvimento de 
 

tecnologias avançadas, como inteligência 
artificial, internet das coisas e computação em 
nuvem, é válido destacar que este segmento 
(juntamente a provedores de internet) é o 
segundo maior em termos de pagamento de ISS, 
logo, de arrecadação para a Prefeitura Municipal 
de Jundiaí. A despeito desta potencialidade e da 
excelente infraestrutura do município, para parte 
dos setores econômicos esta última ainda seria 
um gargalo para a alavancagem da inovação, em 
particular, para o setor da indústria. Apesar das 
atividades já presentes em Jundiaí, a indústria 
de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC) e criativa poderiam ser mais incentivadas.
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Internacionalização

É diretriz da municipalidade estabelecer 
uma estratégia de internacionalização con-
sistente 

Estabelecer uma estratégia de internacionaliza-
ção consistente, atraindo investimentos estran-
geiros e fortalecendo a posição de Jundiaí como 
um centro de inovação global. A integração dos 
setores de indústria de tecnologia com os servi-
ços de infraestrutura de acesso à internet e da-
dos já existentes no município conforme citado 
seria crucial para criar um ecossistema dinâmico 
de inovação. Isso envolve a disponibilidade pre-
sente de data centers e conectividade confiável à 
internet. Jundiaí pode se tornar um destino atra-
ente para empresas internacionais que buscam  
expandir suas operações ou estabelecer parce-
rias com empresas locais, aproveitando a 

mão de obra qualificada e o ambiente de negó-
cios favorável. Essas empresas podem trazer 
consigo conhecimentos especializados, exper-
tise em pesquisa e desenvolvimento, e investi-
mentos que impulsionam a criação de novas so-
luções e estimulam o crescimento econômico. 
Os atores sociais ouvidos ao longo do estudo 
reconhecem que há iniciativas da Prefeitura Mu-
nicipal para o processo de internacionalização, 
mas a percepção (sobretudo dos setores eco-
nômicos) é a de que faltaria uma política mais 
estruturada. 

Sustentabilidade e ESG

 Do ponto de vista de possíveis ameaças 
ambientais, considerando-se a questão 
da escassez dos recursos hídricos, os 
indicadores de elevação da emissão de 
gás carbônico e a pressão imobiliária 
na direção das áreas verdes, é necessá-
rio adotar políticas de gestão territorial 
que conciliem o desenvolvimento urba-
no com a conservação ambiental, bus-
cando o equilíbrio entre as necessidades 
da população e a proteção dos recursos 
naturais. Constata-se que Jundiaí deve  
buscar a promoção da bioeconomia e a 

 transição energética como algo estra-
tégico para sua sustentabilidade e pro-
jeção internacional dado o interesse (e a 
prioridade) de investidores estrangeiros 
em cidades com bons indicadores am-
bientais e próximas a grandes centros de 
consumo. Neste sentido, é fundamental 
promover a adoção de práticas sustentá-
veis e incentivar as empresas a adotarem 
políticas de responsabilidade socioam-
biental. Parte considerável das empresas 
ainda não tem políticas voltadas para 
ESG
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Governança e Parcerias entre os setores público e privado
Em linhas gerais, a opinião da grande 
maioria dos atores sociais ouvidos, bem 
como as políticas públicas traduzidas em 
ações presentes em Jundiaí, corroboram 
a ideia de um relativo consenso acerca da 
existência de uma boa governança mu-
nicipal. Do mesmo modo, é praticamente 
consensual o entendimento de que a Pre-

feitura Municipal tem um papel impor-
tante como indutor do desenvolvimento 
econômico da cidade. Ampliar o estabe-
lecimento de parcerias entre o setor pú-
blico e privado pode ser estratégico para 
impulsionar o desenvolvimento econô-
mico, estimulando o empreendedorismo 
e a criação de novos negócios.

A Região Central do município

O Centro apresentou uma alteração nos 
últimos anos no perfil do emprego e dos 
rendimentos médios, o que pode ser 
aproveitado pelo poder público no pro-
cesso de incentivo para a região, seja 

para a chamada revitalização do territó-
rio, seja, sobretudo, no que tange ao de-
senvolvimento da indústria da saúde, em 
especial, no setor de serviços a ela atre-
lado.

Neste sentido, ao focar no fortalecimento 
das potencialidades e na superação dos 
desafios identificados, Jundiaí poderá 
trilhar um caminho de desenvolvimen-
to econômico sustentável, inovação e  

internacionalização, consolidando-se 
como um polo regional de referência e 
oferecendo melhores condições de vida 
para sua população.

Conclusão do diagnóstico
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DIAGNÓSTICO MUNICIPAL 
PARA O PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, INOVAÇÃO E 
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